1
9

UMA PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA: CADES
Dr.ª Rosinéte Gaertner – FURB – Blumenau – SC

gaertner@furb.br  
Dr.ª Ivete Maria Baraldi – USC – Bauru – SP

ibaraldi@terra.com.br 

Introdução  

Neste trabalho, enfocamos um projeto multi-institucional que, com pretensões de colaborar com uma configuração mais plena do que, como tendência de pesquisa em constituição, temos chamado de “História da Educação Matemática Brasileira”, apresenta características próprias de duas regiões distintas, em princípio proximididades de Blumenau (SC) e de Bauru (SP), possibilitando assim ramificações – o que pensamos como sendo próprio da natureza dessa proposta. 
Este projeto de pesquisa surgiu como oportunidade de aprofundamento em questões geradas a partir de nossas investigações de doutorado: A Matemática Escolar em Blumenau (SC) no período de 1889 a 1968: da Neue Deutsche Schule à Fundação Universidade Regional de Blumenau, de Gaertner (2004) e  Retraços da Educação Matemática na Região de Bauru (SP): uma história em construção, de Baraldi (2003), defendidas no programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da UNESP de Rio Claro, nas quais a formação do professor de matemática por meio da CADES foi citada por vários depoentes que contribuíram para as pesquisas. 

Neste movimento de investigação, nossos objetivos são os de localizar documentos, resgatar memórias e, principalmente, contribuir com a historiografia da educação brasileira. Para tanto, fazemos uso da história oral e da pesquisa bibliográfica e documental.
Tendo a História Oral como metodologia de pesquisa, trabalhamos com o testemunho oral de indivíduos ligados por traços comuns. A utilização desta metodologia fornece novas perspectivas para o entendimento do passado recente, possibilitando o conhecimento de diferentes versões sobre determinado tema. Neste caso, o trabalho investigativo leva em conta as trajetórias individuais, eventos ou processos que não poderiam ser compreendidos de outra maneira. Os testemunhos são as fontes orais que permitem o resgate do indivíduo como sujeito no processo histórico e constituem-se como documentos gerados no momento da entrevista, legítimos tanto pelo seu valor informativo quanto pelo seu valor simbólico.  

No trabalho com História Oral é usual o reconhecimento de, pelo menos, duas de suas modalidades: a História de Vida e a História Oral Temática.

A História Oral Temática está vinculada ao testemunho e à abordagem sobre um determinado assunto específico. Ela é um recorte da experiência de vida do colaborador e, não obrigatoriamente, concorre com a existência de pressupostos já documentados, fornecendo, então, uma outra versão histórica. Esta modalidade é a que mais se aproxima das soluções encontradas para a apresentação dos trabalhos analíticos em diferentes áreas do conhecimento acadêmico, e é a que utilizaremos, pois permite a articulação de diálogos com outros documentos e bibliografia complementar, principalmente porque trabalha com questões externas, objetivas, factuais e temáticas e não com questões que cuidem mais livremente de impressões e subjetividades, como a História Oral de Vida. 

A utilização de fontes escritas para auxiliar no esclarecimento e preenchimento de lacunas dos testemunhos orais é necessária, fornecendo também ingredientes para a composição do cenário que está sendo retraçado. 

Foram analisados materiais, por meio de uma intensa pesquisa bibliográfica e documental, com o intuito de identificarmos e fornecermos referenciais e fontes, além de recuperar documentos sobre a legislação, os programas curriculares, os catálogos de editoras e a produção didática publicada pela CADES. Por meio desta análise, pretendemos apresentar características sobre as solicitações pedagógicas e os conteúdos matemáticos abordados à época da CADES, além dos elementos destacados acima. 

Neste trabalho, então, divulgaremos uma sistematização dos materiais encontrados.  

um esboço sobre a cades
No trabalho de Baraldi (2003), podem ser encontrados alguns traços constitutivos sobre a CADES, pois dos professores entrevistados para a elaboração de sua tese, cinco fizeram alguma referência a essa Campanha, seja porque dela participaram como “alunos” ou professores. Destacamos alguns trechos de entrevistas.  

Nas décadas de 1950 e de 1960, todos os anos, acontecia o ‘curso’ CADES de reciclagem para professores, sob orientação do MEC, e os alunos professores obtinham os registros para exercerem o magistério. Lecionei em São Carlos, Londrina (Paraná), Ubá (Minas Gerais), Nova Friburgo (Rio de Janeiro). No CADES, era incumbido de desenvolver o conteúdo do ginásio, com  o nível um pouco mais elevado.  Nas aulas, além do conteúdo, expunha os temas desenvolvidos no  livro How to solve it, de Polya. O professor Almir Alves de Oliveira (professor aposentado residente em Jaú) freqüentou a CADES, em São Carlos, comigo. Mas também, naquela época, não tinha curso de licenciatura em Matemática. Então, por isso, existia o registro dado pelo Ministério da Educação. O professor era aprovado pela CADES e obtinha o registro para lecionar no curso secundário. Com a proliferação de cursos de licenciatura, o MEC extinguiu a CADES. (excerto do depoimento do Professor João Linneu do Amaral Prado)

O MEC contratava professores dos grandes centros: Rio e São Paulo, principalmente. No início de cada ano, em janeiro, em determinadas cidades, distribuíam cursos para os chamados Exames de Suficiência. Como havia a necessidade de contratação de professores e não havia professores formados, a condição para se dar aula no segundo grau e no ginásio era obter um registro definitivo através da CADES. Os professores contratados pelo MEC, durante um mês ou um mês e meio, davam cursos, e os “professores-alunos” prestavam o Exame de Suficiência ao final do curso. Esses cursos da CADES tinham o professor de Didática Geral para todos os participantes. E havia o professor de Didática Especial e de Conteúdo Específico para cada matéria (...). Em quantidade, a formação de professores era insuficiente. A dificuldade era também em outras áreas. Por exemplo, para se encontrar professor de Latim: ou eram padres, advogados ou ex-seminaristas. Na verdade, como professores de Português ou de Latim, tínhamos representantes diretos da Igreja. Até o início das décadas de 1960 e 1970, a grande maioria dos professores de Português era oriunda de cursos religiosos. (excerto do depoimento do Professor Rubens Zapater) 

(...) Em dezembro fiz a inscrição e passei janeiro, de 1960, inteirinho, até três fevereiro fazendo o CADES e vim com o registro. Fiz a prova e recebi o registro para lecionar no primeiro grau. (...) Foi muito gostoso conviver com aquele pessoal que tinha os mesmos ideais e um enorme prazer em conhecer o Malba Tahan. (excerto do depoimento da Professora Miriam Delmont) 

Esta Campanha, inicialmente, mostrou-se uma grande incógnita, pois os livros de história da educação não a descreviam, quando muito citavam apenas algumas datas. A nossa orientação era por meio do que os próprios professores, nossos depoentes colaboradores, haviam dito sem muito conhecimento da legislação que a regia. No entanto, analisando o acervo de documentos da Biblioteca da Diretoria de Ensino de Bauru, encontramos algumas referências em revistas e livros publicados nas décadas de 1950 e 1960, tais como a Revista EBSA – Documentário do Ensino, publicação da Editora do Brasil sob a direção de Carlos Pasquale e de Victor Mussumeci; e o livro “Cadernos de Orientação Educacional”, editado pela CONQUISTA Empresa de Publicações Ltda para a CADES. 
A CADES foi criada na gestão de Armando Hildebrand na Diretoria do Ensino Secundário e no governo de Getúlio Vargas a partir do Decreto nº 34.638, de 14 de novembro de 1953. Declarava como sendo seus objetivos difundir e elevar o nível do ensino secundário, ou seja, tornar a educação secundária mais ajustada aos interesses e necessidades da época, conferindo ao ensino eficácia e sentido social, bem como criar possibilidades para que os mais jovens tivessem acesso à escola secundária. 
Segundo o que encontramos descrito na Revista EBSA nº 030 – Novembro de 1953 – p. 317-318, as principais finalidades da CADES consistiam na: 

· realização de cursos e estágios de especialização e aperfeiçoamento para professores, técnicos e administradores de estabelecimentos de ensino secundário; 

· concessão de bolsas de estudo a professores secundários para realizarem cursos ou estágios de especialização e aperfeiçoamento, promovidos por entidades nacionais ou estrangeiros; 

· assistência técnica a estabelecimentos de ensino secundário em fase de implantação ou reorganização; 

· realização de estudos dos programas do curso secundário e dos métodos de ensino, a fim de melhor ajustar o ensino aos interesses dos alunos e às condições e exigências do meio; 

· elaboração de material didático; 

· adoção de providências destinadas à melhoria e ao barateamento do livro didático; 

· organização de missões culturais, técnicas e pedagógicas para assistência técnica e estabelecimentos distantes dos grandes centros; 

· elaboração e aplicação de provas objetivas para avaliação do rendimento escolar; 

· criação de serviço de orientação educacional nas escolas de ensino secundário; 

· organização de um plano de concessão de bolsas de estudo a alunos intelectualmente bem dotados, porém, economicamente carentes;

· proposta de construção de prédios, instalações, oficinas escolares e laboratórios adaptados às diversas regiões do país, bem como de novos tipos de mobiliário escolar; 

· realização, diretamente e em colaboração com órgãos técnicos federais, estaduais e municipais, de levantamentos das necessidades e possibilidades das diversas regiões do país quanto à localização de escola secundária; 

· divulgação de atos, experiências e iniciativas julgadas de interesse do ensino secundário; 

· promoção do intercâmbio entre escola e educadores nacionais e estrangeiros; 

· formação de opinião pública quanto às vantagens de uma boa educação secundária. 

Espalhadas por todo o país, nesta época, existiam as Inspetorias Seccionais do Ensino Secundário. Tais inspetorias eram instâncias “menores”, subordinadas às Secretarias Estaduais de Educação, responsáveis pela administração do ensino nas cidades. A partir de 1956, a CADES passou a promover, nas inspetorias seccionais, cursos intensivos de preparação aos exames de suficiência que, de acordo com a Lei nº 2.430, de 19 de fevereiro de 1955, conferiam aos aprovados o registro de professor do ensino secundário e o direito de lecionar onde não houvesse disponibilidade de licenciados por faculdade de filosofia. Esses cursos, geralmente, tinham a duração de um mês (janeiro ou julho) e eram elaborados a fim de suprir as deficiências dos professores, até então leigos, referentes aos aspectos pedagógicos e aos conteúdos específicos das disciplinas que iram lecionar ou que já lecionavam. 

A CADES teve abrangência nacional, pois diversas regiões foram contempladas com a formação do professor de Matemática por meio de seus cursos. Isso também é notado no trabalho de Gaertner (2004) ao investigar sobre a matemática escolar e a formação dos professores de Matemática na região de Blumenau (SC). Dentre os depoimentos dados por professores das décadas de 1950 e 1960, encontra-se alusão à realização de cursos da CADES, em Curitiba:

Eu ia completar 21 anos em 1958 e estava lecionando Geografia. O diretor me chamou e disse: “Olha, você vai completar 21 anos e pode agora fazer a CADES. Nós estamos precisando de professor de Matemática. Você vai fazer, em Curitiba, o curso de Matemática”.“Ah, não! Matemática?!” pensei. “Vá lá e assista às aulas”, insistiu o diretor. Bem, fui à Curitiba. Entrei na sala de aula da turma de Matemática; eram 10 horas de aula por dia. Nos primeiros dois, três dias, só assisti. Depois, comecei a me interessar, já que estava lá... Comecei a tomar notas. O professor de Matemática era o Sandoval Ribas, da Universidade Federal do Paraná. Aprendi até a extrair a raiz quinta de polinômios. O curso, no total, era de 600 + 600 + 600 horas = 1.800 horas, que corresponderia à licenciatura curta. No final de cada 600 horas, era feito um exame para aqueles que fossem indicados. Ao final das 1.800 horas, você era obrigado a fazer esse exame; se fosse reprovado, estava reprovado. Fui indicado ao final das primeiras 600 horas. Fiz o exame. Passei! Fiquei em sétimo lugar. (excerto do depoimento do Professor José Valdir Floriani).

Dos meados da década de 1950 até o final da de 1960, a CADES prestou serviços à educação brasileira gerenciando a realização de cursos de treinamento para professores do ensino secundário, jornadas de diretores, simpósios de orientação educacional, encontros de inspetores do ensino secundário, cursos para secretários de estabelecimentos de ensino. Ainda, esta campanha foi responsável por um número significativo de publicações voltadas para a formação do professor de matemática, tanto ao nível didático, quanto ao de conteúdo específico. No desenvolvimento de nossas investigações, citadas anteriormente, tivemos o conhecimento e algumas obras, tais como: 

· BEZERRA, M. J. Didática Especial de Matemática. Rio de Janeiro: MEC/CADES, s.d.

· BEZERRA, M. J. O material didático no ensino da matemática. Rio de Janeiro: MEC/CADES, 1962 

· CHAVES, J.G. Didática da Matemática. Rio de Janeiro: MEC/CADES, 1960.

· HILDEBRAND, A. et al. Como ensinar Matemática no curso Ginasial: manual para orientação do candidato a professor de curso ginasial no interior do país. São Paulo: MEC/CADES, s.d.

· MORAES, C.M.; SOUZA, J.C.M.; BEZERRA, M.J. Apostilas de Didática Especial de Matemática. São Paulo: MEC/CADES, 1959.
· SILVA, M. E. A. J. da. A didática da matemática no ensino secundário. MEC/CADES, 1960.

Uma das publicações que nos chamou à atenção devido às citações de nossos depoentes foi a Revista Escola Secundária. Localizamos todos os exemplares publicados e nos dedicamos à análise dos artigos referentes ao ensino de matemática. 
O primeiro exemplar desta revista foi lançado em junho de 1957. Era uma publicação trimestral publicada pela CADES, em conjunto com a Diretoria do Ensino Secundário e o MEC. À época, o diretor do Ensino Secundário era o professor Gildásio Amado, o coordenador da CADES era o professor José Carlos de Mello e Souza (irmão de Malba Tahan) e o redator-chefe da revista era o professor Luiz Alves de Mattos.

Na apresentação feita por Gildásio Amado, no primeiro número, foram explicitados os objetivos da revista: divulgar as mais importantes realizações e experiências de educadores nacionais e estrangeiros com a finalidade de estimular e facilitar o aperfeiçoamento técnico do trabalho docente bem como o de possibilitar a compreensão do papel da educação secundária brasileira. 

Nos dezenove números publicados, as áreas e os temas abordados foram: didática geral, orientação educacional, língua vernácula, latim, línguas estrangeiras, matemática, ciências naturais, história do Brasil, geografia, trabalhos manuais e economia doméstica, desenho, física, química, filosofia, consultório didático e educandários nacionais.

Considerações Finais


A investigação desenvolvida aponta para o fato de que  não existem referências sistematizadas sobre a CADES na historiografia da Educação Brasileira, de modo abrangente e analítico. Em específico, na área de Educação Matemática, nenhum estudo investigou a abrangência, o ideário, as implicações e as conseqüências da formação do professor de matemática na CADES e de como esse contexto de formação pode ter influenciado, por exemplo, práticas escolares ou processos/propostas de “reforma educacional” (como é o caso, por exemplo, do Movimento da Matemática Moderna). 

Dessa maneira, com o desenvolvimento desta investigação, foi possível localizar, descrever e analisar documentos de referência relativos à CADES. 
Para aqueles que tiverem interesse em conhecer nossos e outros trabalhos em História Oral e Educação Matemática indicamos o site www.ghoem.com,  que é do grupo de pesquisa ao qual pertencemos. 
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